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Introdução

Muitos de vocês já me ouviram defender fervorosamente sobre
medicina funcional. Se você me entender, é bastante óbvio que
encontrei minha vocação na vida. Mas muitos de vocês ainda estão
perguntando, o que é medicina funcional? Deixe-me primeiro explicar
meu caminho.

Em uma palestra inaugural sobre medicina na Faculdade de
Medicina da Universidade de São Paulo (FMUSP), o então Professor
Dr. Carlos da Silva Lacaz, que também foi seu diretor, falou:
“Antes de ser incrível, você precisa ter credibilidade”. Isso
resume tudo.

Não fui para a faculdade de medicina com a intenção de praticar
a medicina convencional. Eu queria praticar a saúde holística e
precisava de uma base sólida. Mas, inicialmente, eu queria conhecer
o ser humano de uma forma total. Então, resolvi cursar residência
médica em Cirurgia Geral.

Mas não posso dizer que praticar a medicina convencional foi
fácil para mim. Isso simplesmente foi contra a minha natureza. Eu
estava pedindo aos pacientes que

usassem coisas que eu nunca usaria. Eu perguntei “por quês”
demais ... por que todo mundo parece precisar de sua vesícula
biliar? Por que tantas pessoas têm doenças da tireoide? Por que
todas essas jovens aparentemente saudáveis lutam

contra a infertilidade? Na maioria das vezes, não havia
respostas reais e ninguém parecia estar melhorando com a
polifarmácia. Também cheguei atrasado e precisei de muito mais
tempo com meus pacientes para ajudá-los a fazer qualquer mudança
efetiva.

Então, fui apresentado à medicina funcional. Encontrei uma tribo
inteira de pessoas que estavam fazendo as mesmas perguntas.
Estávamos todos conectados por nossas próprias histórias pessoais.
Como eu, esses praticantes se voltaram para a medicina funcional
porque é aí que encontram respostas reais para seus próprios
problemas de saúde.

Por que as pessoas contraem doenças? Por que algumas pessoas são
mais suscetíveis do que outras? É uma tentativa de se entender o
que significam os sintomas, em vez de encobri-los com
medicamentos.


A Medicina Funcional pergunta como e por que a doença
ocorre e restaura a saúde abordando as causas básicas da doença
para cada indivíduo.



A medicina funcional é uma medicina individualizada e
personalizada. Todos nós temos variações genéticas e ambientais
únicas que definem o terreno para a saúde ou doença. Sono,
nutrição, relacionamentos, estresse, movimento ... tudo isso
importa, porque são elementos modificáveis de nosso estilo de vida
que influenciam a expressão gênica.

É uma abordagem proativa para alcançar o bem-estar ideal e
prevenir doenças futuras. A ênfase está na homeostase e na saúde -
e não na doença e no diagnóstico.

Ao mesmo tempo, não é magia ou feitiçaria. É uma abordagem
baseada na ciência para a biologia de sistemas. E isso faz muito
sentido.


A Medicina Funcional pergunta como e por que a doença
ocorre e restaura a saúde abordando as causas básicas da doença
para cada indivíduo.



Estou muito feliz por ter encontrado meu lugar na medicina. Eu
não posso descrever o quanto é bom encontrar as ferramentas
que eu estava procurando depois de todo esse árduo caminho.





Quem é Dr. Renato Riccio
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Médico e cirurgião formado pela Faculdade de Medicina da
Universidade de São Paulo (FMUSP). Atuando
desde 1989 em consultório, e acumulando conhecimentos em Medicina
Ortomolecular, Medicina Funcional, Nutrologia, Bioquímica e
Fisiologia, procura desenvolver um conceito médico focado em
ciência e conhecimentos pouco difundidos.





Melatonina e sua relação com a Tempestade
de Citocinas

Há muito reconhecida como um poderoso antioxidante, bem como
pelo papel significativo que desempenha na regulação da inflamação,
a #melatonina ajuda
a manter a integridade estrutural da #mitocôndria por
meio de sua ação antiinflamatória e de seu papel na regulação dos
níveis de cálcio citosólico. Essa ação antiinflamatória é uma parte
vital da prevenção da perigosa tempestade de citocinas, um
importante evento de resposta imune inflamatória fora de controle
que pode causar falência de órgãos.



Segundo pesquisas, a melatonina ajuda a mitigar os danos infligidos
pelo coronavírus por meio de ações regulatórias que contribuem para
manter a sinalização celular e apoiar as atividades mitocondriais,
incluindo a produção de energia. A melatonina também tem um papel
regulador na função mecânica do sistema imunológico, incluindo a
ação de células assassinas naturais (conhecidas também como
"natural killers"). Aumentar o desempenho do sistema imunológico é
outra maneira pela qual a melatonina serve para proteger as funções
mitocondriais.

Conforme revelado no campo da cronobiologia, um ramo do estudo
biológico especializado em ritmos naturais, muitos processos e
funções biológicas ocorrem em horários específicos do dia. A
produção de melatonina tende a ocorrer à noite. A luz, além da
falta dela, é uma importante pista ambiental para sua produção.
Portanto, praticar uma melhor higiene do sono e ser mais consciente
da luz pode ajudar a melhorar seus níveis de melatonina.

#medicinacircadiana  #saudeebemestar
 #medicinaintegrativa
 #covid_19
 #tratamento
#covid_19 #covid-19-tardio #drrenatoriccio





Alternativas terapêuticas auxiliares

Por que eu penso em melatonina no momento atual? Bem, a atual
pandemia de COVID-19 é um dos eventos mais devastadores da história
recente. O vírus causa danos relativamente pequenos a populações
jovens e saudáveis, impondo um perigo com risco de vida para os
idosos e pessoas com doenças de inflamação crônica. Portanto, se
pudéssemos reduzir o risco para as populações vulneráveis, isso
tornaria a pandemia de COVID-19 mais semelhante a outros surtos
típicos.



As crianças não sofrem de COVID-19 tanto quanto seus avós e têm um
nível de melatonina muito mais alto. Os morcegos são animais
noturnos que possuem altos níveis de melatonina, o que pode
contribuir para sua alta resistência antiviral. Os vírus induzem
uma explosão de citocinas inflamatórias e espécies reativas de
oxigênio, e a melatonina é o melhor antioxidante natural que se
perde com a idade. A causa dos coronavírus de morte celular
programada, que pode resultar em danos pulmonares significativos,
também é inibida pela melatonina. O coronavírus causa inflamação
nos pulmões, o que requer a atividade do inflamassoma.



A melatonina bloqueia esses inflamassomas. A imunidade geral é
prejudicada pela ansiedade e privação de sono. A melatonina melhora
os hábitos de sono, reduz a ansiedade e estimula a imunidade. A
fibrose pode ser a complicação mais perigosa após COVID-19. A
melatonina é conhecida por prevenir a fibrose. A ventilação
mecânica pode ser necessária, mas ainda impõe riscos devido ao
estresse oxidativo, que pode ser reduzido pela melatonina. Assim,
ao usar o medicamento seguro melatonina, podemos prevenir
imediatamente o desenvolvimento de sintomas graves de doença em
pacientes com coronavírus, reduzir a gravidade de seus sintomas. E
já existem muitos cientistas pensando como eu. Faça uma busca e
verá quantos estudos estão em andamento. 

#drrenatoriccio #medicinaintegrativa #saudeebemestar 
#medicinacircadiana #melatonina #covid_19
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